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Recomendações 
baseadas em 

evidências:

Ações com o objetivo de 
promover o desenvolvimento 

na primeira infância 
no Brasil

Apoiar na focalização de 
políticas e programas, 
priorizando as crianças da região 
Norte, pretas e pardas, filhas de 
mulheres com escolaridade 
menor que 7 anos ou com renda 
domiciliar per capita menor que 
meio salário mínimo

Promover ações de 
segurança alimentar 
e nutricional com 
atenção especial ao 
desenvolvimento na 
primeira infância

O Brasil é marcado por desigualdades 

entre regiões geográficas, renda, 

escolaridade e raça

Os atrasos no desenvolvimento infantil 
estão associados a:

As crianças têm o direito de alcançar o 

pleno desenvolvimento. Contudo, a 

redução das desigualdades regionais e 

socioeconômicas é tarefa complexa e 

de longo prazo6, 7 

O SWYC tem 10 perguntas curtas 

específicas para cada faixa etária 

e três opções de resposta: ainda 

não; um pouco; muito. Para cada 

faixa etária, um conjunto de  

marcos é avaliado. 

O desenvolvimento foi avaliado 

por meio do quociente de 

desenvolvimento (QD), que 

indica se a criança atingiu os 

marcos do desenvolvimento 

esperados para a idade. Valores 

menores que 1 sugerem menor 

alcance, e aqueles maiores que 1 

sugerem alcance acima das 

expectativas.

Crianças da região Norte, filhas de mulheres com escolaridade 

menor que 7 anos, com renda domiciliar per capita de até meio 

salário mínimo e de cor parda apresentam menores medianas 

de quociente de desenvolvimento na primeira infância

Quociente de desenvolvimento entre 
crianças menores de cinco anos

A pesquisa utilizou o 

Survey of Well-being of 

Young Children (SWYC), 

uma escala de rastreio do 

desenvolvimento na primeira 

infância, de fácil e rápida aplicação, 

para ser respondida por 

pais/cuidadores, e previamente 

validada para crianças 

brasileiras10, 11

Participaram 

14.558 crianças 

menores de 5 anos 

residentes em 123 

municípios das 5 

regiões do Brasil

O objetivo geral desta 

pesquisa foi gerar evidências 

para reformular as políticas de 

alimentação e nutrição infantil, 

com foco na garantia de um melhor 

desenvolvimento na primeira 

infância e no combate a todas 

as formas de má nutrição

As persistentes 

desigualdades 

socioeconômicas no Brasil 

explicam a maior ocorrência 

de atrasos no 

desenvolvimento na 

primeira infância em grupos 

mais vulneráveis

Estudo 

observacional do 

tipo inquérito 

nacional domiciliar 

de base 

populacional

Essas desigualdades 

determinam as condições 

de alimentação 

e nutrição da população 

infantil1,2,3 e afetam o 
desenvolvimento 
na primeira infância

O estudo8,9 investigou as desigualdades 

socioeconômicas no desenvolvimento na 

primeira infância e indicadores que medem 

todas as formas de má nutrição. Os dados 

foram coletados entre fevereiro de 2019 e 

março de 2020 por 342 pesquisadores.
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Promover a igualdade 
social e racial 

Considerar os dados 
investigados no 
direcionamento de 
recursos de forma a 
reforçar ações voltadas às 
crianças mais vulneráveis
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 A diversidade alimentar foi 

definida como o consumo de 

pelo menos cinco grupos de 

alimentos no dia anterior 

à entrevista12

Já o consumo de produtos 

ultraprocessados foi 

considerado quando a 

criança recebeu um ou mais 

alimentos ultraprocessados 

no dia anterior 

à entrevista13, 14

Sim Não

Diversidade 
alimentar

Consumo de 
alimentos 

ultraprocessados

Sim Não

0.95 0.90
0.92

1.00

Crianças que consumiram alimentos ultraprocessados no 

dia anterior ou que tinham menor diversidade alimentar, 

ou seja, com uma pior qualidade alimentar, apresentaram 

menor mediana de quociente de desenvolvimento na 

primeira infância

Introdução

1

desordens de 
saúde mental

menor capital 
humano4,5

má nutrição

Método da 
pesquisa

2

Variáveis avaliadas por 

meio de questionário:

• Região do país

• Cor de pele da criança

• Escolaridade materna

• Renda familiar

Resultados 
da pesquisa

3

Quociente do 
desenvolvimento na primeira 

infância de acordo com a 
diversidade alimentar e consumo 

de alimentos ultraprocessados
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Média do 
quociente do 

desenvolvimento 
na primeira 

infância no Brasil

Por região 
do país

Por escolaridade 
da mãe (em 

anos de estudo)

Por renda 
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per capita)
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